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NOTA INTRODUTÓRIA 

O Programa de Tutoria|Mentoria (PTM) tem como objetivo principal apoiar e acompanhar a integração 

dos novos estudantes que ingressam na UTAD. 

De modo a perceber as potencialidades e fragilidades deste programa, julgou-se pertinente a realização 

de um diagnóstico, realizado pelo Grupo de Gestão e Apoio ao Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD 

e que teve por finalidade conhecer a operacionalização do programa, aproveitando, também, a recolha 

de informação para gerar indicadores úteis para uma avaliação mais sistemática do mesmo. 

Este documento visa apresentar e divulgar os dados recolhidos neste processo e visa, com esta 

informação, incentivar a reflexão interna necessária que contribua para a melhoria contínua do PTM. 

O relatório está organizado em cinco secções.  Na primeira apresenta-se o Programa de 

Tutoria|Mentoria da UTAD, bem como a Rede Portuguesa de Mentoria|Tutoria Interpares no Ensino 

Superior. Seguidamente, dá-se a conhecer a evolução do PTM na UTAD. Na 3ª secção apresenta-se a 

metodologia adotada para a realização deste relatório que aborda o PTM sob três perspetivas: as dos 

Tutores, as dos Mentores e as dos Mentorandos/Tutorandos. Finaliza-se o relatório com um conjunto 

de considerações finais. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE TUTORIA|MENTORIA 

O Programa de Tutoria da UTAD já tem um historial de seis anos, tendo iniciado no ano letivo de 

2015/2016, a título experimental, apenas em algumas ofertas educativas, estando neste momento a ser 

aplicado a todas as ofertas formativas da UTAD com alunos inscritos pela primeira vez, bem como 

estudantes estrangeiros que pretendam integrar-se no PTM. 

Por sua vez, o Programa de Mentoria tem uma história mais recente. Embora se tenha iniciado também 

em 2015/2016 (ano experimental), este esteve pausado sendo retomado em 2019/2020, estendendo-

se a cada ano a mais estudantes e mais cursos.  

Tendo por missão a integração e a promoção de um percurso universitário com sucesso aos novos 

estudantes, através da identificação e intervenção precoce em situações de insucesso académico e, 

consequente redução do abandono, optou-se, em 2020/21, por articular os dois Programas, mantendo-

se, contudo, de acordo com a realidade de cada curso, vários modelos de Tutoria|Mentoria na UTAD 

(apenas Tutor, apenas Mentor e, Tutor e Mentor). 

Este programa permite que os novos estudantes conheçam a universidade — quer enquanto ambiente 

académico, quer como meio social, promovendo uma integração plena ao novo contexto. 

Concretamente, os objetivos do Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD consistem em aproximar 

estudantes e docentes; contribuir para a qualidade do processo de ensino/aprendizagem e, promover 

o desenvolvimento, a formação pessoal e profissional dos estudantes e professores e o “fornecimento 

de instrução, encorajamento, e outro suporte a um indivíduo (ex. estudante, jovem, colega) para ajudar 

no seu crescimento e desenvolvimento, ou busca de melhores capacidades de aprendizagem, uma 

carreira, ou outros objetivos educacionais ou de trabalho”(APA1)1. 

 

REDE PORTUGUESA DE MENTORIA|TUTORIA INTERPARES NO ENSINO 

SUPERIOR  

A Rede Portuguesa de Mentoria|Tutoria Interpares junta os diferentes Programas de Mentoria e Tutoria 

de várias universidades portuguesas. A Universidade de Trás-os-Montes é uma das instituições 

fundadoras desta Rede. A 27 de março de 2019, na UTAD, foi assinada a Carta de Mentoria|Tutoria 

Interpares – Princípios Orientadores para a Integração e Vivência Solidárias no Ensino Superior. A Rede 

                                                      

 

1 APA, A. P. A. (n.d.). APA dictionary of psychology. https://doi.org/http://dictionary.apa.org/mentoring 
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Portuguesa de Mentoria|Tutoria Interpares no Ensino Superior tem como missão o “fortalecimento de 

laços de cooperação, de diálogo e de partilha de experiências suscetíveis de influenciar processos 

participados e solidários de integração e vivência no Ensino Superior”. 

 

EVOLUÇÃO DO PROGRAMA DE TUTORIA|MENTORIA DA UTAD 

O PTM-UTAD foi implementado na UTAD no ano letivo de 2015/16, tendo sido criado na sequência dos 

resultados apresentados pelo Observatório Permanente do Abandono e Promoção do Sucesso Escolar 

(OPAPSE).  

Este programa visa proporcionar aos estudantes um percurso universitário com maior sucesso, através 

do apoio à integração académica dos estudantes no ensino superior, assente na identificação e 

intervenção precoce em situações de insucesso académico e, deste modo, reduzir o abandono. Os 

objetivos do PTM-UTAD consistem em aproximar estudantes e docentes; contribuir para a qualidade do 

processo de ensino/aprendizagem e, promover o desenvolvimento, a formação pessoal e profissional 

dos estudantes e professores. 

Na Figura 1 podemos observar como o PTM-UTAD evoluiu ao longo dos anos, considerando o aumento 

sucessivo de cursos e de intervenientes – Tutores, Mentores e Mentorandos/Tutorandos. 

Neste momento, a UTAD oferece 30 cursos de 1º Ciclo e Mestrado integrada, sendo que no ano transato 

(2020/21) 30 destas ofertas tinham o programa a funcionar. Destaca-se um aumento sucessivo no 

número de estudantes apoiados pelo PTM bem como o aumento substancial do número de mentores 

(222 – 2020/2021) relativamente ao ano anterior (117 – 2019/2020).  

 

Figura 1. Evolução do nº de participantes no PTM 

8 12 12 25 28 3041
87 87

157 180 175
65 89

34 27
117

222
301

527
572

1134

1307

1514

2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21
Nº Cursos Nº Tutores Nº Mentores Nº Mentorandos/Tutorandos



 

DQ 44/00                                            4 

METODOLOGIA  

Para monitorizar a execução do Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD, foram construídos três 

questionários em plataforma digital (Limesurvey), um dirigido aos Tutores, outro aos Mentores e, um 

outro para os Tutorandos/Mentorandos que foram aplicados em 2020/2021. 

Com a aplicação destes questionários procurou-se perceber os benefícios do programa para os 

participantes e, ao mesmo tempo, entender as principais dificuldades sentidas por estes na sua 

execução. A informação recolhida visa ainda servir para um registo interno do desenvolvimento do 

programa e, também, enquanto ferramenta para uma melhoria contínua do programa. 

Embora os três questionários tivessem diferenças justificadas pelos destinatários serem diferentes, a 

generalidade das questões foi semelhante para os Tutores, Mentores e Mentorandos. Numa parte inicial 

foi explorado o tipo de contacto estabelecido com os novos estudantes, bem como a forma como a 

relação da Tutoria|Mentoria foi percebida. De seguida foram exploradas as dificuldades sentidas, a 

natureza dos problemas apresentados pelos novos estudantes e na identificação dos pontos positivos e 

contributos do Programa de Tutoria|Mentoria. Numa parte final, questionamos os intervenientes se 

recomendariam o Programa, sobre o interesse em virem a tornar-se Mentores (no caso dos novos 

estudantes) e sugestões de melhoria para as edições futuras do PTM. 

Os questionários foram aplicados no final do ano letivo (28 de maio - 30 de julho), tendo para tal sido 

enviados por email os links dos questionários para todos os intervenientes, apelando à resposta, mesmo 

no caso de não ter estado envolvido no Programa de forma a perceber outros modos de atuação/ 

necessidades de melhoria. 

Ao longo do período de recolha, foram feitos vários reforços na comunicação, com a expectativa de 

aumentar o número de respostas e ter uma visão mais aprofundada do Programa. Assim, obtiveram-se 

93 resposta dos Tutores (52%), 106 respostas dos Mentores (47%) e 556 respostas dos novos 

estudantes (33%).  
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Análise das respostas dos Tutores 

No ano letivo de 2020/21 participaram no Programa 175 tutores, distribuídos pelos 30 cursos que o 

Programa abrange.  Na tabela 1 podemos observar o número de tutores por curso e a percentagem de 

respostas ao questionário. Na mesma tabela pode causar dúvida o somatório dos tutores ser 219, 

quando foi referido que deste programa fazem parte 175 tutores. Na verdade, esta variação é explicada 

pela existência de tutores que fazem tutoria em mais do que um curso. 
 

Curso  Nº Tutores Nº Respostas % Respostas 

Bioengenharia 6 2 33% 

Biologia 5 2 40% 

Biologia e Geologia 2 2 100% 

Bioquímica 8 8 100% 

Ciências da Comunicação 4 1 25% 

Ciências da Nutrição 7 5 71% 

Ciências do Ambiente 3 2 67% 

Ciências do Desporto 9 2 22% 

Economia 4 2 50% 

Educação Básica 3 1 33% 

Enfermagem 17 9 53% 

Engª Agronómica 4 3 75% 

Engª Biomédica 10 4 40% 

Engª Civil 4 2 50% 

Engª e Gestão Industrial 5 4 80% 

Engª Informática 16 9 56% 

Engª Mecânica 4 4 100% 

Engª Zootécnica 6 5 83% 

Enologia 7 1 14% 

Genética e Biotecnologia 8 3 38% 

Gestão 3 1 33% 

Línguas e Relações Empresariais 8 6 75% 

Línguas, Literaturas e Culturas 5 3 60% 

Matemática Aplicada e Ciência de Dados 6 4 67% 

MI Engª Elet. e de Computadores 8 3 38% 

MI Medicina Veterinária 32 18 56% 

Psicologia 8 4 50% 

Serviço Social 8 3 38% 

Teatro e Artes Performativas 5 0 0% 

Turismo 4 0 0% 

Total 2192 1133 52% 

  175 93 52% 
Tabela 1. Nº Tutores/ Nº Respostas ao questionário 

                                                      

 

2 Nº de tutores por curso 
3 Nº de resposta por curso 
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Na Figura 2 podemos verificar que 48% (n=88) dos tutores não responderam ao questionário. 

 

 

Figura 2. Nº de respostas ao questionário 

 

Nº de contactos/ reuniões dos Tutores com os Tutorandos 

Questionando os Tutores (n=93) acerca do número de contactos e/ou reuniões que estes realizaram 

com os seus Tutorandos, verifica-se que 95% reuniu pelo menos uma vez, sendo que a maioria refere 

ter reunido três vezes (26%; cf. Figura 3). Os docentes que não conseguiram reunir com os seus 

Tutorandos referem: “Desencontro com os estudantes (sistema de turnos) e falta de comunicação entre 

Tutor/mentor/estudantes (penso que devida à troca do mentor)”; “Uma vez que sou docente do 1º ano 

falava com os alunos de modo informal sempre que necessitavam de algum apoio”; “Os alunos nunca 

se disponibilizaram, em termos de data, para reunir; quer fosse de modo presencial quer por 

videoconferência.”; “Este ano foi fora do normal e, apesar de das muito poucas tentativas de agendar 

uma reunião, não estabeleci contacto com os alunos.”; e “Não me indicaram os dados do Tutorando.”. 

 

Figura 3. Número de contactos/ reuniões com os Tutorandos. 
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Forma como foi estabelecido o contacto 

Dos Tutores que estabeleceram contacto com os Mentores/Tutorandos (n=88), verifica-se que este, na 

sua maioria, se realizou online (41%) ou presencialmente e online (40%; cf. Figura 4). Os docentes que 

indicaram outro enumeram: “email”; “presencial em aulas e informal (bar)”; “Telefone”; “WhatsApp”; e 

“Através de Grupo no WhatsApp”. 

 

Figura 4. Forma de estabelecimento do contacto com o Mentor/Tutorando. 

 

Vantagens atribuídas ao Programa de Tutoria|Mentoria 

Relativamente às vantagens que os docentes (n=93) reconhecem ao Programa de Tutoria|Mentoria da 

UTAD, destaca-se o apoio na adaptação ao novo contexto de ensino (UTAD) (81%) e a promoção da 

proximidade de professor-estudante (72%; cf. Figura 5). 

 

Figura 5. Vantagens do Programa de Tutoria|Mentoria identificadas pelos Tutores. 
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contacto com os Tutorandos – 47%”, como se pode verificar na Figura 6. 

Os docentes que apontaram outras dificuldades assinalam:  situação de pandemia (n=4); nenhuma 

dificuldade (n=3). Transcrevendo algumas das afirmações: “Convém referir que as opções que coloquei 
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em cima não correspondem a todos os Tutorandos.”; “o tempo em que as aulas foram online porque 

não lhes dou aulas.”; “Conciliar os horários de todos”; “Os alunos desapareceram, não responderam aos 

contactos, desistiram do curso por não ter sido primeira opção”; e “Os estudantes dão mais importância 

ao contacto com o Diretor de Curso (no meu caso, acumulava as duas funções)”.  

 

 

Figura 6. Dificuldades sentidas pelos Tutores. 

 

Fatores facilitadores do contacto Tutor/Tutorando 

Explorando os fatores que os docentes consideram como facilitadores do contacto com os Tutorandos, 

destacam o facto de o docente dar aulas no 1º ano (71%) e o interesse/Motivação do estudante face ao 

Programa (66%; cf. Figura 7). Como “outros” aspetos facilitadores referem: “WhatsApp”; “Não senti que 

houvesse nenhum”; “Procura-los no bar nos intervalos, ou à entrada da sala de aulas.”; “A existência dos 

mentores”; “O Tutor ser docente do 1º Semestre”; “Interesse do aluno pelo ensino superior e pela UTAD”; 

e “A eficaz intermediação assegurada pelas mentoras.”. 
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Figura 7. Fatores facilitadores do contacto Tutor/Tutorando. 

 

Principais problemáticas apresentadas pelos Tutorandos detetadas pelos Tutores 

Dos 86 docentes que contactaram com os Tutorandos, estes revelam que a principais dificuldades 

reportadas (Figura 8) pelos novos estudantes relacionaram-se com métodos de avaliação (50%), 

dificuldades com o ensino online (43%) e a quantidade de trabalho (41%).  Foram ainda identificadas 

outras problemáticas, a saber: não apresentaram problemas (n=5); “Acesso aos serviços na UTAD”; 

“Pouco conhecimento dos recursos da instituição”; “Tiram dúvidas sobre situações relacionadas com 

necessidade de ir aos serviços académicos”; “situação pandémica”; “Informação sobre procedimentos 

para mudar de universidade e de curso”; “Falta de apoio por parte da estrutura/alguns docentes”, e 
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Figura 8. Principais dificuldades reportadas pelos Tutorandos. 

 

Motivos para ser Tutor 

No que diz respeito às motivações dos docentes (n=91) para se voluntariarem como Tutores, estas 

podem ser observadas na Figura 9. 

Destacam-se o interesse em conhecer melhor os estudantes e os seus problemas (68%), o facto de 

reconhecerem o Programa enquanto processo de desenvolvimento pessoal e profissional (67%) e a 

facilidade de estabelecer uma relação com os estudantes (55%). Outras motivações para se 

voluntariarem foram: “poder ajudar de alguma forma.”; “Não me voluntariei”; “Os estudantes já me 

procuravam muito para os esclarecer e ajudar sempre que tinham dúvidas ou dificuldades. Outro motivo 

é que o curso recebe muitos estudantes internacionais e esses precisam de um maior acompanhamento 

por se encontrarem num país distante e longe da família, sendo que eu já fazia isso.”; “Acreditar na 

importância do programa de Tutoria”; “Necessidade e solicitação por parte da direção de curso”; “Como 

sou professora dos primeiros anos, quando ainda não era Tutora muitos estudantes abordavam-me com 

problemas e percebi que precisavam da minha ajuda.”. 
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Figura 9. Motivações para ser Tutor. 

 

Sugestões de melhoria 

Quando questionados para apresentar sugestões de melhoria, várias foram apresentadas, e 

elencam-se a seguir. 

 Encontro/ Congresso/ Jornadas da Tutoria|Mentoria com Tutores/Mentores/Mentorandos 

(n=5). EX: “Julgo que o Programa de Tutoria está de parabéns, e mesmo numa situação 

pandémica, conseguiu motivar os Tutores. Talvez a organização de um encontro com 

participação de Tutores/Tutorandos e mentores.”; “Após esta fase pandémica, criar eventos de 

convívio entre os Tutores e os Tutorandos e Mentores.”; “Um evento geral por ano de encontro 

entre Tutores, Mentores e Tutorandos”; “Seria interessante a promoção de um evento 

presencial, quando as condições o tornarem possível, no qual estejam presentes alunos e 

Tutorandos, quase como se fosse um congresso de Tutoria ou similar.” 

 Maior divulgação do programa (n=10). EX: “melhor divulgação entre estudantes do papel do 

Tutor e sua mais valia na sua integração.”; “Uma maior promoção do programa junto dos alunos 

(de 1º ano), como por exemplo, a presença no ato da matrícula.”; “Aumentar ainda mais a 

informação sobre o programa junto dos futuros mentores, e no momento da receção aos novos 

mentorandos motivá-los a participar no programa sem receios.”; “Deve haver alguém, que não 

o Tutor, que explique aos alunos o que é o Programa de Tutoria, antes de este começar”; “Dar 

maior visibilidade institucional ao Programa de Tutoria, para os novos alunos não estranharem 

quando alguém se lhes apresenta como o seu Tutor.” 

 Sem sugestões (n=25) 
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 Tutor ser docente do 1º ano (n=9). EX: “A principal sugestão é a Tutoria ser preferencialmente 

feita por docentes do 1º ano. Talvez uma maior proximidade docente-discente durante o ano 

letivo, proporcione uma maior adesão ao programa de Tutoria...”; “O que me parece 

importantíssimo é que os Tutores sejam docentes do 1º ano e, se possível, do 1º semestre!”; 

“Não existem grandes melhorias a fazer. Normalmente apresentamos o programa no local da 

matrícula e depois durante as primeiras aulas do 1º ano. Os alunos tomam conhecimento e 

aderem em geral, o que acontece posteriormente é que raramente solicitam apoio. Temos tido 

a preocupação de contactar os mentores para que estejam mais atentos.”; “Importante o 

docente ser do primeiro ano primeiro semestre e facilitar o primeiro contacto caso os Tutores 

não fossem docentes nesse semestre... já houve um caso em que o diretor de curso promoveu 

a apresentação dos alunos ao Tutor no início de uma aula de um colega...” 

 Diminuir o número de Tutorandos (n=3). EX. “O ideal será que os grupos sejam pequenos (4 

pessoas) para ser mais fácil estabelecer pontes.”; “Uma das dificuldades que senti enquanto 

Tutora foi o de manter o contacto assíduo com os Tutorandos, o que penso que talvez pudesse 

ter sido mais fácil se o grupo de Tutorandos fosse mais pequeno. Também, enquanto diretora 

de curso, tive alguma dificuldade em mobilizar colegas para colaborarem enquanto Tutores. 

Assim, seria bom conseguir forma de mobilizar mais Tutores para integrarem o PT da UTAD” 

 Importância do papel do Mentor (n=5). EX: “Parece-me proveitoso continuar com os mentores.”; 

“O papel dos mentores é muito importante pelo que a relação com os mentorandos deverá ser 

potenciada.”; “A introdução do conceito duplo mentor /Tutor talvez seja uma ideia para 

continuar.”; “Penso que se deveria centra este Programa nos Mentores e desta forma tentar que 

o número de Mentores fosse maior e serem eles o elo de ligação com o Tutor.”; 

 Maior articulação entre o papel de Tutor e Mentor (n=1). 

 Informação dos Mentores|Tutorandos atempada (n=). EX: “Recebermos o nome dos mentores 

e mentorandos no início do semestre e não no final de outubro ou em janeiro.” 

 Importância do 1º contacto no ato das matrículas (n=2). EX: “Inicia o contacto com os Tutorandos 

no momento da inscrição/matriculas e manter reuniões presenciais são mais gratificantes”; 

 O Tutor ter acesso às informações dos estudantes que lhe foram atribuídos (n=1): “Devia ser 

mais fácil ter acesso aos contactos dos Tutorandos, eu tive que ir à secretaria pedir. Os Tutores 

deviam ter acesso a informação do SIDE acerca dos Tutorandos, tais como assiduidade às aulas.” 

 Perceber junto dos estudantes o interesse em participar no Programa (n=3). EX: “Concordo com 

o processo de desenvolvimento do programa. Questionar os estudantes sobre o seu interesse e 
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disponibilidade para participar no programa.”; “O programa de Tutoria deveria ser bem 

explicado a todos os estudantes, no início de cada semestre, e depois disso o estudante deveria 

ter a possibilidade de escolher ter um Tutor ou não. Pois o que acontece é que a maior parte dos 

Tutorandos não quer ter um Tutor e não comparece às reuniões.”;  

 Importância da Direção de Curso (n=2). EX. “A 1ª reunião entre Tutor/mentor/estudantes ser 

marcada pela direcção de curso, sempre que possível na 1ª semana de aulas”; “Uma vez que não 

sou docente de 1º ano os diretores de curso deveriam salientar a importância do processo de 

Tutoria para os alunos e promover um primeiro encontro presencial entre Tutor e Tutorandos.”;  

 “Uma sugestão seria que Direções de Curso em interligação com Tutores e gabinete Tutoria 

desenvolvessem um manual de ajuda para os alunos de 1º ano.” 

  “O programa de Tutoria deve ser explicado aos estudantes no ato de matrícula e deve ser 

explicado aos estudantes o seu objetivo. Os estudantes não devem confundir um professor Tutor 

com uma central de informação ou secretaria para mudança de curso ou esclarecimento para 

pagamento de propinas.”; 

 Realçaram a dificuldade em estabelecer contacto devido à pandemia (n=3). EX: “Tendo em conta 

as dificuldades adicionais impostas pela pandemia ao contacto com os estudantes, ao 

desfasamento de horários e ao facto de não dar aulas ao primeiro ano, a única sugestão que 

consigo fazer é o alargamento da Tutoria aos anos seguintes. No 2º e 3º anos já há um 

conhecimento mais próximo dos estudantes e já seria possível dar um apoio mais direcionado e 

personalizado.” 

 Reforço da formação para Tutores e Mentores (n=4). EX: “reforçar a formação do Professor Tutor 

e do Mentor”; “Devido à situação pandémica que passámos e ao confinamento, não foi possível 

mais contacto com os Tutorandos. Para edições futuras é necessário relembrar aos Tutores as 

suas funções neste programa.”; “Formação aos Tutores para que posam direcionar as melhores 

estratégias face aos possíveis problemas apresentados pelos estudantes.”; 

 “A equipa de Tutoria deveria deslocar-se às Escolas e fazer as formações mais personalizadas 

para cada uma das 5 Escolas. Tendo em conta que o programa de Tutoria tem reflexo na carga 

horária docente, o horário de cada curso devia ter descriminado as datas das duas reuniões do 

semestre. No entanto, para mim o número de reuniões é irrelevante, eu estou diariamente com 

os estudantes durante a maior parte do primeiro e do segundo semestre. Questiono várias vezes 

os meus Tutorados à saída da sala de aulas e pergunto se está tudo bem. Constato que a maior 

parte dos estudantes prefere reuniões individualizadas.”; 
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 “Manter o formato presencial é muito importante, pois a maioria das sessões de tutoria 

decorreram à distância, o que se revelou uma limitação na comunicação e relação de empatia 

que se estabelece com o grupo. Considero que o programa de mentoria é uma mais valia pela 

proximidade que os estudantes estabelecem com o grupo e pares (mesmo que virtual), embora 

tenha tido a perceção, pelo menos na fase inicial que os mentores estavam algo inseguros sobre 

o seu papel, dai que a formação seja essencial.”; 

 “Tutoria também para alunos com insucesso escolar.”; 

 “os Tutores continuarem disponíveis e com mente aberta para ouvir os Tutorados.” 

 “Manter o programa de Tutoria|Mentoria por considerar fundamental para a Instituição pois os 

seus estudantes são maioritariamente deslocados.”;  

 “Monitorização da atividade dos Tutores para determinação da sua continuidade, ou não, no 

programa de Tutoria.” 

 “Considero sinceramente o programa de Tutoria|Mentoria muito interessante e importante no 

apoio aos novos estudantes universitários na vida académica e no sucesso da realização do seu 

curso. Gostaria imenso de, quando estudante, cerca de 30 anos atrás, ter tido esta oportunidade 

e apoio. 

 A grande dificuldade é efetivamente conseguir que os estudantes mantenham o contacto e uma 

relação com continuidade com o seu Tutor. Compreendo que se trata de um aspeto difícil de 

resolver, e que não se pode impor, mas onde penso deve residir a principal preocupação para o 

sucesso deste programa.”;  

 “Não tenho propriamente sugestões, estou sim desejoso que a pandemia termine e permita 

voltar a poder contactar diretamente os estudantes, mantendo dessa forma um relacionamento 

mais estreito”; 

 “Os alunos deveriam ter um Tutor que os acompanhasse ao longo do curso. O facto de eu só ser 

professora destes alunos no último semestre do curso, dificulta a empatia com os Tutorandos, e 

não aderem às reuniões que marco. Se os alunos tivessem o mesmo Tutor este laço poderia vir 

a estabelecer-se. Outra alternativa seria os professores de cada ano serem Tutores dos alunos 

desse ano. Haveria dessa forma um contacto mais continuo com eles. Outra situação importante 

seria a real participação do Tutor no percurso académico dos alunos e haver reunião de Tutores 

por ano”; 

 “Sugiro um maior acompanhamento "administrativo" no sentido de alterações pontuais dos 

Tutores, quando os mesmos não conseguem reunir com os alunos; que foi o meu caso.”; 
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 “Este ano não pode servir de exemplo para sugestões futuras. Mas pode servir para perceber 

como, numa situação limite, o ambiente académico fica desvirtuado.”; 

 “A recolha ou formalização dos contactos dos alunos aquando da 1ª matrícula para disponibilizar 

aos Tutores. Por exemplo, obrigá-los a usar o email oficial da UTAD para serem contactados.”; 

 “Não sei se o processo de seriação dos alunos será o mais adequado. Tudo deveria de começar 

por uma boa comunicação aos novos alunos dos verdadeiros benefícios do programa e tornar 

bem claro que o programa tem sempre uma porta aberta.”; 

 “Penso que existe um grande desinteresse dos alunos por este programa e SIMPLESMENTE não 

funciona.”; 

 “Considero que os Tutores deveriam ser sempre docentes dos seus Tutorandos para facilitar o 

contacto e a relação entre ambos.”; 

 “Tentar chegar ao maior número de alunos. Por ex., alunos que não estão inscritos pela primeira 

vez ou estrangeiros, por vezes não têm Tutor atribuído logo de inicio.”; 

 “O uso do WhatsApp é muito funcional com os estudantes atualmente.”; 

 “Continuar com o programa, mas que o mesmo seja objeto de avaliação de desempenho dado a 

necessidade que é necessário colocar ao serviço dos alunos.”; 

 “promover o contacto entre o Tutor e o Tutorando logo na primeira semana de aulas ou mesmo 

na semana de integração.”; 

 “Acho que o PT- UTAD funcionou bem.”. 

 

Balanço da experiência de Tutoria 

Quando solicitada a opinião sobre o balanço da experiência como Tutores no PTM foram expressas as 

opiniões apresentadas a seguir. 

Experiência positiva: 

 Boa/Muito boa (n= 12); 

 Positiva (n=11) 

 Gratificante/Muito gratificante (n=4);  

 “Avalio a minha experiência como Tutora enriquecedora e gratificante.”; “Bastante positiva e 

enriquecedora a nível pessoal.”; “Experiência bastante positiva, pois proporciona mais um 

suporte para a integração social e o sucesso académico dos/as estudantes.”; “Enriquecedora pelo 

conhecimento das experiencias e vivências dos Tutorandos e pelo apoio disponibilizado para a 

sua integração e conclusão do curso ...”; “Enriquecedora”;  
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 “É uma experiência positiva, apesar de não haver muito feedback por parte dos meus 

Tutorandos. Mesmo criando um grupo no whatsapp, nem sempre respondem.”; 

 “Avalio como bastante positiva e sinto que foi importante nalgumas situações, até com alunos 

que não eram meus Tutorandos mas que percebi que precisavam de ajuda.”; 

  “Interessante e recompensadora.” 

 “Tem sido proveitosa. Desde o ano passado (abril de 2020), e para o meu caso específico, foi 

como que interrompida. Por causa dos turnos, os estudantes vêm pouco à UTAD e até a Vila 

Real.”;  

 “Positiva, apesar da baixa adesão dos Tutorandos. Se o Programa fizer a diferença para um ou 

dois dos nossos Tutorandos, já vale a pena! 

 Um outro aspeto positivo a destacar diz respeito aos benefícios para o próprio Tutor: por 

exemplo, as formações em que tive oportunidade de participar aquando do lançamento do PT na 

UTAD foram muito estimulantes para a reflexão sobre o meu papel enquanto docente e diretora 

de curso. Embora não me tenha sido possível acompanhar as últimas reuniões de Tutores, 

reconheço que a participação neste Programa reforça o meu compromisso pessoal com a UTAD 

e os meus alunos.”; 

 “Positiva. Especificamente no meu caso, em que não dou aulas ao 1º ano, torna-se uma forma 

de potenciar a proximidade com os estudantes do 1º ano, bem como, motivar para a licenciatura 

e para a profissão que poderão desempenhar no futuro e uma maior ligação à licenciatura em 

ciências da nutrição, numa vertente mais específica, que só irão ter contacto em anos letivos 

posteriores.” 

 “Esta é a minha experiência inicial como Tutora, sendo que tenho apenas 3 alunos e de um curso 

que apenas iniciou este ano. Estes fatores acabam por dificultar um pouco o programa a 

desenvolver, até porque julgo de extrema importância o envolvimento de estudantes de anos 

superiores. Julgo que estes terão um papel crucial na abertura dos Tutores relativamente a certos 

problemas que estejam a passar e que, lidando apenas com a figura do professor, seja mais 

complicado existir essa partilha. No próximo ano julgo que haverá mais facilidade e mais 

dedicação por parte dos estudantes. O facto de estarmos na situação de pandemia dificultou 

também muito este processo. De qualquer forma, julgo que, como experiência inicial, foi 

positiva.” 

 “Correu bem. Na verdade, sou docente do Primeiro Ano do curso e contactava com eles 

diretamente nas aulas e ao final delas.”; 
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 “Muito positiva, aglutinadora e contribuir para incrementar a proximidade entre docentes e 

alunos.” 

 “É uma experiência muito interessante e enriquecedora para ambas as partes. Estreita as 

relações e permite conhecer melhor os alunos. Saber que os ajudamos a ultrapassar dificuldades 

por mais pequenas que pareçam aos "nossos olhos " é gratificante. Acompanhar a integração e 

a sua evolução a nível académico motiva-nos enquanto docentes.”; 

 “Boa experiência, com claro proveito para os estudantes quando todo o processo se desenrola 

como é suposto em termos de reuniões e de acompanhamento.”; 

 “É uma experiência BOA quer para Tutores, quer para os restantes intervenientes, mentores e 

especialmente para os mentorandos. É uma forma de melhorar a aproximação aos estudantes e 

às suas realidades e dificuldades.”; 

 “A experiência tem sido genericamente positiva e penso que é uma boa forma de facilitar e 

integrar os Tutorandos no Ensino Superior e contribuir para o seu sucesso Académico.”; 

 “A minha experiência tem sido muito boa. Mas, eu tenho a vantagem de ser a Diretora do Curso 

e conhecer todos os alunos (Tutorandos ou não).”; 

 “Penso que tenho ajudado os alunos na sua integração na vida académica e na cidade. Tenho 

tido experiências diferentes uma vez que alguns alunos têm necessidades mais especificas, mas 

que de uma forma geral as dificuldades têm sido superadas.”; 

 “A experiência é positiva, para os que participam, gerando-se uma empatia e confiança entre o 

Tutor e o Tutorando, contudo constato que muitos alunos não querem ter um Tutor e não 

aparecem às reuniões, porque consideram que a Tutoria é uma espécie de controlo.” 

 “Uma mais valia para a minha pessoa pois torna-me mais feliz em ajudar e a nível profissional 

engrandece ainda mais a minha função de educadora.” 

 “Boa! Mas são poucos os docentes disponíveis para aderirem ao programa.” 

 “Os alunos de Engenharia Zootécnica são muito bem acompanhados pela Diretora de curso e 

acarinhados pelos colegas de outros anos. A Direção de curso partilha com os docentes os 

resultados do desempenho escolar dos alunos do 1º ano, os quais indiciam não existirem 

problemas que mereçam ser assinalados. Enquanto Tutora, não tenho sido solicitada para 

qualquer apoio, mas a partilha da informação é tranquilizadora, indicando que os alunos estão 

satisfeitos com a UTAD.”; 
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 “Considero positiva ainda que este ano tenha recebido alguns relatos por parte de docentes que 

indicaram ter dificuldade em contactar ou pelo menos obter resposta por parte dos estudantes 

para participarem nas reuniões”; 

 “De forma muito positiva e muito gratificante embora com pena de não ter, este ano, conseguido 

um maior envolvimento com os alunos que, pelo menos, igualasse o atingido em anos prévios”; 

 “Tem sido boa. No entanto, considero que ainda não consigo ter com os 7 Tutorados um 

contacto de proximidade como seria desejável.” 

 Experiência facilitada pela presença de mentores:  

o “A tarefa de Tutor fica extremamente facilitada pela presença dos mentores. É aos 

mentores que os mentorandos recorrem, preferencialmente, em caso de necessidade. As 

razões principais prenderam-se com pedidos de informação sobre professores e 

apontamentos. 

 Os alunos referiram estarem "inundados" de informação, reuniões Zoom, grupos virtuais, redes 

sociais, e-mail, etc. Por esse motivo solicitaram que não fosse criado um grupo virtual e que os 

contactos fossem apenas os necessários.” 

 “Gostaria de ter tido mais possibilidades de me reunir presencialmente com os Tutorandos, mas 

infelizmente devido ao covid tal não foi possível. Da minha experiencia, penso que os alunos 

ainda têm dificuldade em procurar o professor Tutor, por uma questão de timidez, talvez.”; 

 “Positiva com alunos de Bioengenharia e Agronómica, que em grande número estiveram 

presentes nas reuniões (juntamente com os mentores), apresentando as suas dúvidas e 

angústias. No curso de Biologia, em alunos letivos anteriores com reuniões presenciais os alunos 

deste curso eram muito presentes; este ano com reuniões à distância e não tendo este curso 

mentores, os alunos faltaram em grande maioria às reuniões. Devo ressalvar, que em duas UCs 

de 2º semestre que leciono, tenho alunos Erasmus a quem senti uma grande dificuldade de 

adaptação (dificuldades com funcionamento de horários, SIDE, normas de avaliação, etc, etc.). 

Estes alunos também deveriam ser alvo de mentoria/Tutoria.” 

 “Positiva e enriquecida com o papel facilitador dos alunos mentores”; 

 “Muito boa, essencialmente nestes anos de pandemia em que a relação com os alunos do 1º ano 

foi muito facilitada na interação Tutor-mentor-Tutorando”; 

 

Experiências menos positivas: 

 Falta de interesse dos Tutorandos: 



 

DQ 44/00                                            19 

o “Não tem sido interessante, já que parece que andamos atrás dos estudantes por algo 

que não lhes interessa. Tive de forçar uma reunião, via ZOOM, para lhes explicar o que 

era a Tutoria e não apreciei muito a atitude dos estudantes. A reação deles às mentoras 

foi ainda pior, pois recusaram-se a ter qualquer relação de mentoria com as estudantes 

escolhidas pela Direção de curso. Ainda assim, pude ser útil nalguns momentos aos alunos 

que me estavam atribuídos, quer na tentativa de apoio financeiro a um estudante 

estrangeiro (não foi possível), quer no esclarecimento de alguns estudantes sobre a 

avaliação, via WhatsApp.”; 

o “Muito fraca. Os alunos apareceram na 1ª reunião, mas nas duas seguintes que marquei 

ninguém apareceu; daí não ter marcado a 4ª reunião.” 

o “desapontante, dado o completo desinteresse dos estudantes no processo.” 

o “Este ano a experiência não foi muito positiva pois foi muito difícil manter o contacto (até 

por via do whatsapp) e receber resposta dos alunos. Realizei várias tentativas e alguns 

dos Tutorandos, embora tendo-se inscrito num grupo whatsapp comum, não 

responderam às solicitações efetuadas.” 

o “Os alunos não demonstram grande interesse pelo programa tirando situações muito 

específicas e bastante desfasadas no tempo.”; 

o “Este ano letivo não houve, da minha parte, qualquer contacto com os alunos, por falta 

de interesse dos mesmos em encontrar uma data para reunirmos. Assim a experiência foi 

inexistente.”; 

o “Noto que os alunos, na sua esmagadora maioria, não sentem necessidade do papel do 

mentor/Tutor e, por essa razão, não se sentem motivados para se envolver.”;  

o “Este ano foi mais difícil estabelecer contacto com os alunos de um dos cursos, pois não 

eram meus alunos e raramente apareceram nas reuniões.”; 

o “Até agora, boa. No entanto, não posso deixar de referir a escassa participação dos 

alunos no programa.” 

o “Um pouco decepcionante, pois os Tutorandos ão respondem nem reportam qualquer 

situação”; 

o “Pouca recetividade por parte dos estudantes da UTAD”; 

o “De alguma forma, o processo de acompanhamento reduz bastante ao longo do 

semestre, muito pela falta de interesse crescente dos alunos. À medida que o ano letivo 

vai avançando, os alunos estão plenamente integrados e tendem a rejeitar ou ignorar o 

contacto dos Tutores. Desse ponto de vista e experiência é um pouco frustrante e 
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desmotivadora. Por outro lado, fica a confiança de que os alunos estarão sem dificuldades 

e bem adaptados à realidade do ensino superior na UTAD.” 

o “Podia ser melhor se houvesse mais interesse por parte dos alunos.”; 

o “Na minha experiência, os estudantes do MIMV têm-se revelado renitentes na adesão ao 

programa. Mesmo quando contactados por mail raramente respondem...”; 

o “A experiência de Tutoria e muito gratificante, mas realço a pouca participação dos 

estudantes.”; 

 “Este ano, muito mau. O tempo de que consegui dispor foi muito pouco e daí o nº muito reduzido 

de contactos com os Tutorandos. No entanto estabeleci muitos contactos com os mentores que 

estavam em constante contacto com os Tutorandos. Há Tutorandos que nunca cheguei a 

conhecer.”; 

 “No presente ano letivo, foi mais difícil conseguir agendar reuniões com os Tutorandos e obter a 

sua adesão às reuniões.”; 

 É importante que seja respeitado o direito a não se envolver no processo.  

 Da minha experiência notei que apenas uma pequena parte dos alunos gosta do contacto do 

Tutor. A maioria deles respondeu ao contacto por uma questão de educação. Na verdade senti 

que não tinham qualquer necessidade da proximidade do Tutor.”; 

 “Foi desafiador conseguir ser Tutor nos últimos três semestres, com muitas adaptações nossas e 

dos estudantes a complicarem o estabelecimento de alguma relação.” 

 “Muito decepcionante.”; 

 “No meu caso a experiência não foi positiva pois fui colocada como Tutora numa altura em que 

deveria ser docente de uma UC no 1º ano mas depois a transição para um lugar de gestão,  acabei 

por não ter contacto nenhum com estes alunos em aulas.”; 

 “Depende muito dos Tutorandos. Quando para eles está tudo bem e não parecem necessitar de 

ajuda /intervenção/ intromissão na sua vida, sinto-me constrangida em insistir no 

cantacto/diálogo com eles.”; 

 “Não tem sido uma grande experiência, dado não ter conseguido criar laços de confiança com os 

meus Tutorandos e sentir que não os apoios como deveria ser a função de um Tutor.”; 

 “Ainda não tenho uma opinião formada, mas a relação professor/aluno ainda é muito distante.”;  

 “A experiência geral é boa e ficamos a conhecer um pouco melhor os nossos alunos e a sua 

realidade nos dias correntes. Às vezes é um pouco frustante não conseguir falar com todos ou 
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saber que alguns dos alunos decidem não ter qualquer interesse no programa mesmo antes de o 

experimentar.” 

Influência da pandemia:  

 “Considero que tem sido uma experiência gratificante, independentemente dos 

constrangimentos que este ano foram agravados pela pandemia.”; 

 “Positiva, embora neste ano muito mais distante dado que também muitas aulas eram online e 

eu enquanto docente do 1º ano não tive tanta possibilidade de aceder á disponibilidade dos 

alunos.”; 

 “Face à situação de pandemia o contacto com os Tutorandos foi mais difícil, mesmo online, pelo 

que este ano senti que eles estiveram demasiado afastados...” 

 “Dada a atual situação pandémica, e o facto de as aulas terem sido na sua maioria à distância 

ou em sistema de rotatividade foi mais difícil conhecer os alunos e conseguir motivá-los para o 

programa.”; 

 “Apesar de algumas dificuldades, sobretudo devido à nova situação online resultante da 

pandemia, considero que correu bem a minha experiência de Tutoria este ano. Os alunos também 

precisaram de apoio devido a esta nova realidade.” 

 “Comparativamente à minha experiência de Tutor nos anos anteriores, este ano a relação entre 

Tutor-aluno tem sido mais difícil de estabelecer. Atribuo ao facto deste ano ser atípico. 

Funcionamento intercalar online/presencial. Mesmo a relação entre os próprios alunos é muito 

ténue. Temos que perceber que, tirando as coisas "más", a praxe, a semana do caloiro e 

académica são oportunidades que os alunos não tiveram para criar laços de amizade. Sei por 

exemplo que nunca fizeram um jantar convívio do curso.”; 

 “No presente ano letivo o processo de Tutoria decorreu de acordo com o previsto, pois a maioria 

das estudantes do grupo estavam motivadas para o curso, revelando boa capacidade de 

organização e gestão do estudo, não revelando dificuldades em concretizar com sucesso as UC. 

As sessões de Tutoria foram essencialmente para dar algum apoio psico-emocional e esclarecer 

algumas dúvidas relacionadas com o desenvolvimento de UCs ou avaliação. Uma das estudantes 

também procurou algum aconselhamento vocacional uma vez que tinha dúvidas sobre manter-

se no curso. Nesta fase final notei alguma frustração nos estudantes pela falta de vivência da 

experiência académica na sua plenitude decorrente da situação COVID, nomeadamente com o 

cancelamento da semana académica, assim como algum  stresse com a aproximação da prática 
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clínica, uma vez que grande parte da interação entre o professor e o estudante foi realizada de 

forma virtual, e mesmo quando presencial sempre com um distanciamento considerável.”  
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Análise das respostas dos Mentores 

Nº de Mentores por curso e respostas ao questionário 

De um total de 222 Mentores inscritos no Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD, foram obtidas 105 

respostas (47%). O número de Mentores e respostas por curso, pode ser observado na Tabela 2.   

Curso Nº Mentores Nº respostas % 

TeSP de Gerontologia 4 1 25% 

TeSP de Termalismo e Bem-Estar 2 0 0% 

Bioengenharia 9 2 22% 

Biologia e Geologia 2 1 50% 

Bioquímica 14 7 50% 

Ciências da Comunicação 5 1 20% 

Ciências da Nutrição 7 2 29% 

Ciências do Desporto 1 0 0% 

Comunicação e Multimédia 1 1 100% 

Educação Básica 5 2 40% 

Economia 6 0 0% 

Enfermagem 18 8 44% 

Engenharia Agronómica 2 2 100% 

Engenharia Biomédica 9 5 56% 

Engenharia Civil 7 3 43% 

Engenharia Gestão Industrial 2 0 0% 

Engenharia Informática 9 4 44% 

Engenharia Mecânica 3 2 67% 

Engenharia Zootécnica 9 2 22% 

Genética e Biotecnologia 17 10 59% 

Gestão 8 3 38% 

Línguas, Literaturas e Culturas 5 3 60% 

Línguas e Relações Empresariais 2 0 0% 

Psicologia 33 27 82% 

Reabilitação Psicomotora 1 0 0% 

Serviço Social 14 7 50% 

MI Medicina Veterinária 21 12 57% 

MI Engenharia Eletrotécnica 2 0 0% 

Turismo 4 0 0% 

Total 222 105 47% 

Tabela 2. Nº de Mentores e taxa de resposta por curso. 
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Nº de Mentorandos por Mentor 

Em termos do nº de Mentorandos por cada Mentor, verifica-se que este é variável em cada curso, no 

entanto 71% (n=75) dos Mentores acompanhou entre 1 e 5 Mentorandos, sendo que 3 foi o número 

mais referido (moda=3; média 4,75). 

 

Figura 10. Nº de Mentorandos por Mentor. 

Número de reuniões 

Em relação ao número de reuniões, verifica-se uma média de 6,91 reuniões por Mentor, sendo que a 

maioria dos Mentores refere ter realizado 3 reuniões (moda 3). 56 dos Mentores realizaram entre 1 a 5 

reuniões, 30 entre 6 a 10 reuniões, 14 entre 11 a 20 reuniões, três estudantes referiram que realizaram 

mais de 20 reuniões. De notar ainda que dois estudantes não realizaram nenhuma reunião com os seus 

Mentorandos (cf. Figura 11), apontando a incompatibilidade de horários e o facto do Mentorando não 

mostrar interesse em ser acompanhado como razões para a falta de contacto.  

 

 

Figura 11. Número de reuniões Mentor/Mentorando. 
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Frequência do contacto entre Mentor e Mentorando; articulação com Tutor 

No que concerne à frequência dos contactos com os Mentorandos, verificam-se algumas diferenças 

entre os estudantes. A maioria (38%) dos Mentores refere ter reunido cerca de 1 vez por mês com os 

seus Mentorandos (cf. Figura 12). 19% dos Mentores referiram outras situações, apontando: “Reuni-me 

3x só”; “1 vez todos e depois criamos um grupo para trocar mensagens”; “Falo diariamente pelo 

whatsapp com todos, e reunimos presencialmente em media 1x por mês”; “pelo menos 1 vez por mês”; 

“Reunião global 1 vez por mês e contacto via whatsapp cada vez que precisassem de algo”; “Pelo menos 

1 vez por semana, sendo que inicialmente contactava com os Mentores quase todos dias pelo 

messenger”; “quando necessário”; “Conforme a necessidade de tirar as duvidas, sendo que era realizado 

via whatsapp, conforme a necessidade das mesmas.”; “Em média 1 vez por mês; no entanto, há meses 

em que o número de contatos foi superior à média.”; “entre 1 a 2 vezes por semana”; “só comunicava 

com eles quando necessário”; “2 vezes por semestre”; “1 vez por semestre”; “2 vezes por semestre”; “3 

a 4 vezes por semana”; “de duas em duas semanas”; “Criei um grupo nas redes sociais para que 

pudéssemos falar todos os dias e sempre que achassem necessário”; “1 mês e meio +/-“ e “ maior 

contacto no começo e depois contacto por parte dos Mentorandos quando necessário”. 

 

 

Figura 12. Frequência do contacto entre o Mentor/Mentorando. 

 

Verifica-se ainda que dos 105 Mentores que responderam ao questionário, 55% diz ter articulado o seu 

papel de Mentor com o Tutor (Figura 13).  
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Figura 13. Articulação do papel do Mentor com Tutor. 

 

Tipo de contacto estabelecido com o Mentorando e/ou Tutor 

Dos 103 Mentores que conseguiram reunir com os Mentorandos, verifica-se que a maioria dos contactos 

teve cariz informal (70%) e através de grupos à distância (em grupo – 70%; e individuais – 40%), como 

se pode verificar na Figura 14.  

 

Figura 14. Tipo de contacto estabelecido com o Mentorando e/ou Tutor. 

 

Perceção do papel Mentor e do apoio prestado 

Em relação à importância do seu papel, 77% dos Mentores considera que o seu apoio foi fundamental 

na integração dos seus Mentorandos, sendo que 54% considera que o seu apoio foi crucial para a 

adaptação dos novos estudantes à cidade. De notar que todos os Mentores dizem ter se mostrado 

disponíveis para apoiar os Mentorandos e 95% pretende manter a relação estabelecida com os 

Mentorandos (cf. Figura 15).  
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Figura 15. Perceção do papel Mentor e do apoio prestado. 

 

Dificuldades sentidas - Mentores 

Explorando as dificuldades sentidas pelos Mentores (Figura 16), verifica-se que os horários desfasados 

com os Mentorandos (51%) foi o maior obstáculo sentido, seguindo-se da falta de interesse dos 

Mentorandos pelo Programa (44%). No que diz respeito a “outras” dificuldades sentidas, os estudantes 

apontaram: “Início tardio”; “Assistir a quantidade absurda de palestras obrigatórias”; “Faltou mais 

comunicação sobre como eles se sentiam na universidade ou no seu curso, pois queria que eles tivessem 

bem com o que escolheram. E da parte deles faltou pedir ajuda sobre os assuntos que apareciam.”; “A 

minha ajuda foi raramente solicitada e então não fui capaz de fazer muito para ajudar os meus 

Mentorandos”; “Como tinha um Mentorando de outro curso, foi mais difícil estabelecer uma relação 

com ele”; “Um dos Mentorandos não ser do meu curso, não facilitou o contacto”; e “Dificuldade em 

arranjar disponibilidade”.   
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Figura 16. Principais dificuldades sentidas pelos Mentores. 

 

Principais problemáticas apresentadas pelos Mentorandos 

Os Mentores referem que questões relacionadas com os métodos de estudo (70%) e métodos de 

avaliação (67%), foram as duas problemáticas mais apresentadas pelos novos estudantes, seguindo-se 

da quantidade de trabalho (44%) e questões relacionadas com a adaptação à UTAD (38%; cf. Figura 17). 

 

Figura 17. Principais problemáticas apresentadas pelos Mentorandos. 
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Razões para ser Mentor 

Atentando os motivos para os estudantes se inscreverem como Mentores, verifica-se que a 

disponibilidade para ajudar/acompanhar os Mentorandos (88%) foi a principal razão para a inscrição, 

também o facto de o Programa fomentar o desenvolvimento pessoal (64%) e o estabelecimento de 

relações interpessoais (50%) foram razões que levaram os estudantes a se voluntariarem (Figura 18).  

 

Figura 18. Motivos para ser Mentor. 

 

Perceções Mentoria 

Em relação à avaliação da experiência com a Mentoria, verifica-se que esta foi bastante positiva (90%) 

para a maioria dos estudantes (excelente - 22%; muito boa – 38%; e boa – 30%).  

 

Figura 19. Avaliação da experiência de Mentoria - Mentores. 

 

Quando questionados, 98% dos Mentores diz recomendar o Programa de Mentoria da UTAD, sendo que 

73% diz que numa próxima edição gostaria de se voluntariar novamente para Mentor. 

 

Sugestões de melhoria 
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 Promoção de atividades Mentores/Mentorandos (ex. Workshops e convívios) (n=16) – Ex: “Além 

dos Mentores poderia ser sugerido leituras e palestras aos Mentorados a cerca de métodos de 

estudo e evolução pessoal”; “Formações no sentido de nos entendermos como um todo social” 
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 Sensibilizar os Mentorandos para o Programa / melhor divulgação (n=13) – Ex: “Penso que o 

programa tem uma boa organização e ideias, contudo alguns Mentorandos parecem não 

compreender o papel do Mentor. Portanto, recomendaria mais informação a ser transmitida aos 

alunos para que possam ter uma ideia mais profunda e estruturada do projeto em questão. De 

resto, está tudo bem encaminhado, especialmente quanto ao papel do Mentor e do prazer de 

estabelecer novas relações e poder ajudar os colegas. Obrigado pela experiência.” 

 Formações/reuniões fora do horário letivo / ajustar o horário destas (n=9) 

 Maior articulação com Tutor/Mentor/Mentorandos (n=8), EX: “Sensibilizar mais os Tutores para 

estabelecerem contacto com os Tutorandos e os seus Mentores” 

 Distribuição atempada dos Mentorandos e respetiva informação (n=7) 

 Continuar com o programa (n=4) 

 Realização de mais atividades (n=4), sendo realçada a importância do presencial 

 Atividades entre os Mentorandos dos diferentes cursos (n=2) 

 Reuniões/contactos informais (n=2) 

 Mentores apenas no curso (n=2) – “Seria muito melhor apenas cada um ser Mentor de pessoas 

do seu curso”; “Haver uma melhor gerência na distribuição dos Mentorados pelos Mentores, por 

exemplo eu sou do curso de psicologia e tive uma mentira da de Turismo e claro que não consegui 

ajuda lá tão bem como alguém que seria do curso dela!” 

 

Exemplos concretos de atividades: 

 “Caso seja possível, uma integração com a cidade em si, levar os Mentorandos a conhecer Vila 

real, e também reuniões de grupos para se conhecerem entre si e pessoas de outros cursos”; 

 “Poderíamos fazer projeto de integração social para os novos estudantes de cada polo, após o 

covid cessar. A cada 4 semanas os cursos de Exatas ou de biologias ou de humanas, fazem uma 

reunião com comida e bebida, para se conhecerem melhor e interagirem entre si, com jogos e 

brincadeiras. tudo organizado pelos presidentes dos núcleos.” 

 “Fazer reuniões de todos os Mentores para realizarem projetos maiores para todos os 

Mentorandos”; 

 “serem os Mentorandos a inscrever-se no programa por iniciativa própria”; 

 Uma sugestão que posso dar é, se for possível, que os encarregues do programa verifiquem de 

vez em quando se os alunos estão a ser acompanhados por um Mentor, através do 

preenchimento de um formulário, por exemplo, uma vez que tenho conhecimento de alunos, tal 
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como eu no meu primeiro ano, que não tiveram Mentor ou se tiveram não receberam contacto 

nenhum, o que dificultou bastante a integração. No formulário até podia ter uma tabela para os 

alunos classificarem os Mentores e o seu grau de satisfação até ao momento. 

 “Ao invés da anotação das reuniões, realizar assim um questionário final a explicar o que foi 

feito.”; 

 “Gostava que nos fosse atribuído Mentorandos que estivessem tão interessados como os 

Mentores. Muitas vezes mandava-lhes mensagem e só uma delas respondia... É frustrante pois 

queria realmente ajudar e, sobretudo, ser amiga delas!”; 

 “Tentar criar atividades entre Mentores e Mentorandos e mesmo Tutores, de modo a facilitar e 

motivar os respetivos”; 

Outros exemplos que foram dados referiam o aumento das formações; workshops em horário pós-

laboral; “Assegurar o apoio de Mentorandos que fiquem sem Mentor quando este desiste do 

programa”; “Maior controlo nos contactos realizados visto que dei conta que muitos Mentorandos 

não estavam a ser acompanhados pelo seu Mentor.”; “(…) integrar o mercado de trabalho aos 

estudantes”; promoção de mais reuniões de grupo; definir um nº mínimo de reuniões obrigatória 

com Mentores e Mentorandos; aumento do nº de Mentores; “Como pessoas sabedoras da realidade 

do mundo universitária, temos o dever de ajudar na integração dos caloiros”; “Não levar isto de 

forma tão rigorosa. Iria ajudar qualquer pessoa.”; “Organizar eventos com todos os elementos da 

Mentoria”; “Horários mais iguais, de forma q conseguirmos estar juntos” e “Não sobrecarreguem 

com tanta formação ou palestras, l mais importante é que haja uma boa ligação com os 

Mentorandos”. 

 

Comentários sobre o Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD  

 “Foi uma experiência incrível”; 

 “Qualquer pessoa que se inscreva nisto quer fazer com que os novos alunos estejam realmente 

integrados, levar isto de forma tão rigorosa é tanto para nós, como para eles, complicado. Às 

vezes temos de fazer reuniões e não há nada para se falar. No meu curso, pelo menos, ajudamo-

nos uns aos outros sempre que podemos e estamos sempre aqui para o que for preciso. Mas não 

podemos "obrigar" os Mentorandos a sentirem-se à vontade connosco.”; 

 “Considero esta iniciativa uma mais valia para os estudantes, no entanto, para mim, não foi uma 

experiência com muitos benefícios uma vez q os Mentorandos foram atribuídos quando já 

estavam integrados no ambiente académico”; 
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 “Uma ótima iniciativa! Parabéns”; 

 “Quero apenas agradecer por esta oportunidade que foi muito enriquecedora! E dar os parabéns 

pela iniciativa e por todo o trabalho e acompanhamento que fizeram ao longo do ano.”; 

 “Gostei muito de ser Mentora aprendi muito, foi uma fase importante, enquanto aluna de 

enfermagem do 2 ano, só que o 3 ano e muito complicado para continuar a Mentora não terei 

tempo para orientar, mesmo assi agradeço por tudo e pela essa ótima oportunidade.”; 

 “Gostei bastante pois senti que pude retribuir o que foi feito por mim no meu primeiro ano como 

caloiro”; 

 “O programa me ajudou a ter relacionamento melhores com as pessoas e uma melhor 

comunicação, tive experiências boas e sempre vou querer ajudar os novos alunos.”; 

 “Iniciativa excelente. Comentários muito positivos dos Mentorandos.”; 

 ”Considero que o objetivo do programa é muito bom, apesar de a maior parte dos alunos preferir 

a praxe para se integrarem no ambiente académico e consequentemente falta de interesse no 

programa Mentoria.”; 

 “Devia ter sido mais aplicado”; 

 “Foi excelente”; 

 “Meus Mentorandos raramente me procuravam, alguns nunca o fizeram, eu não sabia como 

poder ajudá-los já que eles não se comunicavam comigo”; 

 “Gostei muito de participar! Tive um grande desenvolvimento pessoal e interpessoal o que foi 

excelente para mim! Aprendi a não ser tão reservada! E ajudei pessoas que passaram por uma 

mudança radical, é ajudar é bom no sentido que estás se sigam mais integradas na 

universidade!”; 

 “É um programa excelente!”; 

 “Apenas que devido ao contexto atual, este ano houve alguma dificuldade em marcar encontros 

com os Mentorandos presencialmente, o que espero que não aconteça no próximo ano.”; 

 “Está muito bem estruturado e adorei participar neste programa porque permitiu-me conhecer 

pessoas novas e aprender mais sobre vários temas nas formações e com os meus Mentorandos.”; 

 ”Muito bom! Deveria ser obrigatório em qualquer universidade”; 

 “Apenas acrescento que a pandemia dificultou este processo em alguns pontos de contacto, 

portanto não se realizaram tantas reuniões como gostaria, especialmente no âmbito presencial 

que, espero que seja possível ocorrer brevemente, devido ao potencial controlo pandémico e 

imunização de grupo no país.”;  
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 “é um programa bastante importante para todos os intervenientes”; 

 ”Ter em conta os horários dos Mentores”; 

 “Ter em conta os horários das pessoas da Mentoria, sendo que as formações e reuniões eram 

marcadas para a tarde (quando a maioria dos de 2ºano de licenciatura têm aulas)”; 

 “Talvez devessem atribuir Mentorandos que estivessem realmente interessados... De resto, 

gostei muito da experiência, foi muito gratificante poder ajudar uma delas e acompanhá-la num 

ano tão complicado, não só por ser o primeiro, mas também por estarmos numa época de Covid-

19.”; 

 Infelizmente os meus Mentorandos não colaboraram muito, nunca mostrando interesse em 

conversar comigo por muito que tentasse. 
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Análise das respostas dos Tutorandos/Mentorandos 

Nº de estudantes do 1º ano por curso e respostas ao questionário 

O questionário foi aplicado a todos os estudantes do 1º ano das licenciaturas e mestrados integrados 

de forma a explorar se estes foram apoiados por um Mentor; Tutor; Tutor e Mentor, e no caso de não 

terem recebido o apoio do Programa de Tutoria|Mentoria perceber as razões e as sugestões que os 

estudantes têm para o Programa. Deste modo foram obtidas 556 respostas (33%), a sua distribuição por 

curso pode ser observada na Tabela 3.   

Curso Nº Inscritos Nº Respostas % 

Animação Sociocultural 27 3 11% 

Bioengenharia 28 17 61% 

Biologia 36 10 28% 

Biologia e Geologia 13 2 15% 

Bioquímica 51 20 39% 

Ciências da Comunicação 79 27 34% 

Ciências da Nutrição 39 14 36% 

Ciências do Ambiente 20 8 40% 

Ciências do Desporto 121 16 13% 

Comunicação e Multimédia 67 8 12% 

Economia 58 8 14% 

Educação Básica 33 12 36% 

Enfermagem 107 52 49% 

Engenharia Agronómica 36 10 28% 

Engenharia Biomédica 26 18 69% 

Engenharia Civil 13 2 15% 

Engenharia e Gestão Industrial 34 7 21% 

Engenharia Florestal 11 0 0% 

Engenharia Informática 144 29 20% 

Engenharia Mecânica 39 10 26% 

Engenharia Zootécnica 26 11 42% 

Enologia 45 14 31% 

Genética e Biotecnologia 66 34 52% 

Gestão 71 17 24% 

Línguas e Relações Empresariais 73 27 37% 

Línguas, Literaturas e Culturas 38 10 26% 
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Matemática Aplicada e Ciência De Dados 21 3 14% 

Psicologia 83 44 53% 

Reabilitação Psicomotora 31 12 39% 

Serviço Social 60 32 53% 

Teatro e Artes Performativas 23 5 22% 

Turismo 60 22 37% 

MI Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 30 7 23% 

MI Medicina Veterinária 90 45 50% 

Total 1699 556 33% 

Tabela 3. Nº de estudantes de 1º ano e taxa de resposta por curso. 

 

Apoio na adaptação à universidade – estudantes do 1º ano 

Dos 556 estudantes que responderam ao questionário, apenas 345 (62%) diz ter recebido algum apoio 

na adaptação à universidade. Destes, 45% refere ter sido acompanhado pelo Tutor e pelo Mentor, 35% 

apenas pelo Mentor e 9% apenas pelo Tutor. Os estudantes que mencionaram outro (9%) referem o 

apoio de colegas de curso, estudantes mais velhos, colegas de casa, amigos e irmãos (Figura 20).  

 

Dos estudantes que referiram ter recebido algum tipo de apoio (n=345), 69% considera que sem o apoio 

recebido, teriam sentido mais dificuldades de integração (Figura 21). 

 

Figura 21. Importância do apoio recebido na integração. 
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Figura 20. Apoio na adaptação à universidade - novos estudantes. 
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Dificuldades de adaptação sentidas pelos estudantes do 1º ano 

Analisando as dificuldades sentidas pelos novos estudantes (n=556) na sua adaptação (Figura 22), 

verificamos que a dificuldade em estabelecer relações interpessoais foi a mais mencionado pelos 

estudantes (46%). De notar que os estudantes que referiram “outro”, destacam não ter sentido 

nenhuma dificuldade (n=21); métodos de estudo/UC em específico (n=5); dificuldade de adaptação à 

cidade (n=3); trabalhador-estudante (n=2), contexto pandémico (n=2); “Dificuldade em utilizar os sites 

fornecidos pela utad”; “O uso de máscara e aulas à distância dificultaram a criação de amizades. Bem 

como a falta de praxe.”; “Dificuldade de adaptação por estar longe de casa”; “Pouco apoio na adaptação 

e informações sobre ser universitário”; “Mudança de localidade”; “O facto da pandemia restringir certas 

atividades que poderiam contribuir para uma melhor integração entre colegas de curso”; “Eu até agora 

a embaixada não me deu visto de estudo.”; “Apenas há receção aos alunos na 1a fase”; “Senti que era 

totalmente diferente que o Ensino Secundário”; e “Dificuldade em encontrar alojamento.” 

 

Figura 22. Principais dificuldades de adaptação sentidas pelos estudantes do 1º ano. 

 

Programa de Tutoria|Mentoria como facilitador da integração 

Questionando os estudantes apoiados pelo Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD (n=309), verifica-

se que 84% destes considera que este facilitou a sua integração na universidade (Figura 23).  

 

Figura 23. Tutoria|Mentoria como facilitadores do processo de integração dos Tutorandos/Mentorandos. 
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Perceção do apoio do Tutor/Mentor 

O apoio do Tutor/Mentor parece ter sido percebido pelos Tutorandos/Mentorandos (n=309) como 

importante, sendo que estes destacam a disponibilidade demonstrada para atendimentos não 

programados (95%) e interesse em manter o contacto com o Tutor/Mentor mesmo após o término do 

Programa. Um outro aspeto a destacar, consiste no apoio prestado em termos emocionais, onde 152 

estudantes (49%) referem terem sido apoiados pelo Tutor/Mentor (Figura 24). 

 

Figura 24. Perceção do apoio prestado pelo Tutor/Mentor. 

 

Vantagens reconhecidas pelos Tutorandos/Mentorandos 

No que concerne às vantagens reconhecidas pelos Tutorandos/Mentorandos (n=309) em relação ao 

Programa, o aspeto mais referido foi o apoio na adequação aos métodos de estudo existentes no Ensino 

Superior (54%) seguindo-se o apoio na integração no curso (53%) (Figura 25). 

 

Figura 25. Vantagens reconhecidas ao Programa de Tutoria|Mentoria pelos Tutorandos/Mentorandos. 
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Perceção da relação de Tutoria|Mentoria 

Analisando as perceções dos estudantes (n=303) sobre o contacto estabelecido no âmbito do Programa, 

verifica-se que cerca de 61% dos estudantes avalia como positivo o contacto com o Tutor (excelente, 

muito boa e boa) e 82% avalia como positivo o contacto estabelecido com o Mentor (excelente, muito 

boa e boa), como podemos observar na Figura 26. 

 

Figura 26. Perceção do contacto estabelecido com o Tutor|Mentor. 

 

Dificuldades sentidas com o Programa de Tutoria|Mentoria 

Analisando as principais dificuldades sentidas pelos Tutorandos/Mentorandos (n=303) em relação ao 

Programa, verifica-se que o principal obstáculo diz respeito ao desconhecimento do Programa (41%), 

seguindo-se da dificuldade em iniciar a relação com o Tutor (28%) e com o Mentor (26%) (Figura 27).  

 

Figura 27. Principais dificuldades sentidas em relação ao Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD. 

 

Avaliação da experiência com o Programa de Tutoria|Mentoria 

De um modo geral (87%) os estudantes (n=303) avaliam a sua experiência com o Programa de 

Tutoria|Mentoria de uma forma positiva (excelente – 22%; muito boa - 36%; e boa – 29%) (Figura 28). 

 

Figura 28. Avaliação da experiência de Tutoria|Mentoria. 
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Apoio face a dúvidas relacionadas com a universidade 

Quando questionados se tiveram alguém com quem puderam esclarecer as dúvidas relacionadas com a 

universidade, 89% (n=270) dos Tutorandos/Mentorandos referiu que sim. Estes, apontaram os colegas, 

o Mentor e o Tutor como os principais prestadores de apoio. Sendo que 99% (n=267) refere ter tido 

uma resposta em tempo útil aos seus pedidos (Figura 29). 

 

 

Recomendarias o Programa Tutoria|Mentoria da UTAD 

Quando questionados (n=303), a maioria dos Tutorandos/Mentorandos, recomenda o Programa de 

Tutoria|Mentoria da UTAD (89% recomenda a Tutoria; e 97% recomenda a Mentoria; (cf. Figuras 30 e 

31).  
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Figura 29. Apoio com dúvidas relacionadas com a universidade. 
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Por sua vez, questionando todos os participantes no questionário (n=556), 44% (246 estudantes) 

manifestaram interesse em se voluntariarem como mentores numa próxima edição do Programa.  

 

Sugestões de melhoria 

Em termos de sugestões para as edições futuras do Programa de Tutoria|Mentoria, 143 estudantes 

deixaram as suas ideias, nomeadamente: 

 Mais contacto/acompanhamento (n=24). EX: “devia fazer um melhor apoio, e uma melhor 

informação para os mais novos, eu por exemplo ouvi falar disso no primeiro dia e nunca mais 

ouvi falar, e de certo modo teria me ajudado muito e de certo não estava neste momento a 

pensar em desistir de tudo.”; “Haver um apoio maior em termos de conhecimento da 

universidade bem como da cidade”; “Melhor acompanhamento por parte dos Mentores (de 

forma mais contínua) pois acho imprescindível o contacto entre colegas dos diferentes anos, para 

uma melhor adaptação, e experiência no geral, dos alunos.”; “Ajudar efetivamente os novos 

alunos a integrarem-se.”;  

 Não teve apoio de Mentor/Tutor (n=23). EX: “Tentar fazer com que todos os alunos que se 

inscrevam neste programa recebam um Mentor pois tive conhecimento de que alguns colegas 

não receberam ajudas desta parte, mesmo tendo se inscrevendo.”; “Não tive Mentor porém, 

gostaria de ter.”; “Os Tutores e Mentores realmente contactarem os alunos ao longo de todo o 

ano”; “Mentores fazerem o seu trabalho”; “os Mentores  devem criar uma maior relação com as 

pessoas e os Tutores pelo menos se apresentarem, até hoje não sei quem é o meu”; “Quando 

momeiam alguém como Mentor, rever o trabalho dele como tal. Pois convém o Mentor 

destacado para os determinados alunos dar-se a conhecer aos mesmos.”;  

 Nenhuma (n=18) 

 Programa mais interativo/ mais convívios/ mais atividades (n=11) 

 Maior proximidade/acompanhamento Mentor-Mentorando (n=10) 

 Reuniões mais regulares (n=8). EX: “Reunir o máximo possível com os Mentorandos/Tutorandos 

de maneira a saber sempre como está a correr e que ajuda se pode dar no seu 1° ano de 

licenciatura”;” Reuniões com os Mentores mais regulares.”; “Haver um horário semanal 

presencial disponível a ambos”; 

 Maior proximidade Tutor/Tutorando (n=7). EX: “Maior disponibilidade dos Tutores, assim como, 

criação de uma relação Tutor/Tutorando mais pessoal para melhor integração”; “Maior 

preocupação em saber se o Tutorando está-se a adaptar bem”;  
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 Apresentação do Programa no inicio do ano letivo aos novos estudantes (n=3). EX: “No meu caso 

sinto que teria sido mais benéfico se tivesse começado logo no inicio do ano e portanto penso 

que isso ajudaria na integração e na facilidade em começar logo a estabelecer relações”; 

“Encontro no início do semestre para esclarecimento de dúvidas sobre o curso e outros temas a 

fim de ajudar à integração”; “Este ano nós tivemos a oportunidade de conhecer os nossos Tutores 

logo no início do semestre, contudo só conhecemos os nossos Mentores mais tarde, 

pessoalmente acho que seria importante os alunos do primeiro ano conhecerem os seus 

Mentores logo no início do semestre, caso seja possível, que é quando nos sentimos mais 

perdidos.” 

 Articulação/ maior interação entre Tutor/Mentor/Mentorando (n=3). EX: “Uma maior interação 

entre Mentor/Tutor e o aluno, de forma a haver uma conexão entre estes, de forma a que o aluno 

esteja mais à vontade de falar”; “Penso que poderiam existir mais iniciativas do programa que 

motivassem o contacto entre Mentor, Tutor e aluno.” 

 Destacaram a influência da situação pandémica na relação de Tutoria|Mentoria (n=3). EX: “Este 

ano foi complicado por causa do covid, mas espero que realmente para o ano possa ajudar o 

máximo que conseguir e ter mais encontros”; “Ajuda bastante mas com o covid não tive a 

oportunidade de estar com a minha Mentora presencialmente...”; “Acho que o meu maior 

problema neste programa, foi o facto de estarmos em plena pandemia, o que tornou muito difícil 

a ligação interpessoal com o Tutor e o Mentor. O Tutor nunca me contactou em momento algum 

para o programa, o Mentor comunicou varias vezes com o grupo de Mentoria, mas como 

estamos em tempo de pandemia, a ligação Mentor/Mentorando ficou restrito a passagem de 

resumos e apontamentos”;  

 Contacto presencial (n=3); 

 Melhor divulgação /informar os estudantes do Programa (n=2). EX: “falta divulgação junto aos 

alunos, do funcionamento deste Programa”; “Apresentação presencial aos alunos, abordagem 

dos mesmos para com os alunos”; 

 Maior número de Mentores/ menor nº de Mentorandos por mentor (n=2) 

 

Referiram ainda outras questões: 

 “Que estejam mais atentos, nem sempre todos os caloiros se sentem confortáveis para procurar 

ajuda quando precisam”;  

 “dar a conhecer aos alunos as salas em que terão aulas”; 
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 “Realmente ajudar os novos alunos na integração quer do curso, da universidade, da cidade etc”; 

 “Que os Mentores mandem mensagem frequentemente, que não sejamos nós a procurar”; 

 “Ter em atenção os alunos que entram na 2ªfase, pois eu por exemplo não tive nenhuma 

Mentora”; 

 “O Tutor/Mentor deveria ter em atenção não só o desempenho académico do 

Tutorando/Mentorando, mas também o estado mental.” 

 Mostraram algum descontentamento com a Tutoria e/ou Mentoria (n=4). EX: “Escolher bem os 

Mentores e/ou Tutores”; “Gostava que os Mentores e os Tutores dessem mais atenção aos seus 

caloiros.”; “Considero que talvez os Mentores/Tutores pudessem mostrar mais empenho em 

tentar perceber quais as dificuldades dos seus Mentorandos/Tutorandos, de modo a que eles 

possam sentir-se mais apoiados (nomeadamente em tempo como os da pandemia, onde não 

houve quaisquer eventos que lhes permitisse estabelecer contactos pessoais).”; 

 “É que a universidade deve pressionar a embaixada na forma de atribuir vistos para estudantes 

de uma forma mais rápido”; 

 “Gostaria de organizar uma pasta com todo o material que possa ser necessário, desde resumos 

e exemplares de questões que possam ser usadas em Frequência”; 

 “Acho que a única falha presente daquilo que experienciei foi a falta de continuidade, e 

provavelmente isto nem é um caso para todos os participantes, mas acho que se isso fosse 

resolvido, o programa ficava ainda melhor do que já está.”; 

 “Haver sessões mais informais.”; 

 “Fazer com os caloiros, principalmente os estrangeiros, se sintam acolhidos tendo em vista que 

nem todos tem facilidade em criar novos vínculos de amizades, agora por conta da pandêmica 

uma forma de fazer isso seria interagir mais por vídeo chamada ou alguma atividade on-line que 

trouxesse a participação de todos!”; 

 “Gist aria que o Mentor/Tutor tivesse sido mais cedo”; 

 “Melhor programa de Tutoria”;  

 “Informações necessarias e precisas”; 

 “Necessidade de uma maior dedicação por parte dos Mentores.”; 

 “Permanecerem persentes”;  

 “Respeito”. 
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Comentários sobre o Programa de Tutoria|Mentoria da UTAD 

Dos estudantes que deixaram comentários denotou-se a demonstração das experiências positivas ou 

menos positivas que tiveram no Programa.  

 

Experiências positivas 

 Sentiram o apoio da Tutoria|Mentoria como importante: “Ajudou-me bastante”; “Mentoria 

ajuda bastante”; “Dou os parabéns ao Programa, e que continue a auxiliar todos os alunos da 

UTAD, assim como me auxiliou a mim.”; “É um programa que de facto é importante para os 

novos alunos e ambientarem-se e também para esclarecimento de dúvidas.”; “essencial no inicio 

do ano letivo”; “Sem dúvida que é um grande apoio para os caloiros, principalmente para que 

estes se possam habituar ao novo ambiente e a como funciona o Ensino Superior.”; “Programa 

muito bem estruturado que facilita a adaptação dos novos alunos ao curso e à Universidade.”; 

“É um passo importante para uma melhor adaptação ao ensino e a conhecer o funcionamento 

da UTAD.”; 

 Gostaram do Programa / boa experiência: “Gostei imenso, ajudou me muitas vezes com diversas 

cadeiras do curso.”; “Um ótimo programa para a adaptação do jovem”; “Gostei imenso”; “É 

muito bom para ajudar na integração”; “muito bom”; “Ótimo programa! Ajuda imenso”; “No 

geral foi bom.”; “Muito útil!”; “Obrigado pela ajuda!”; “Foi uma experiência interessante.”;  

 Estudantes que consideram uma boa iniciativa: “Uma ótima iniciativa que ajuda muito na 

integração”; “Uma iniciativa bastante bem pensada, principalmente no que toca a tentar ajudar 

os estudantes que se sentem mais deslocados e perdidos.”;  “Excelente iniciativa”; “Acho uma 

excelente iniciativa!”; “Excelente iniciativa”; “Excelente iniciativa”; “Boa iniciativa”; “Uma 

excelente iniciativa”; “A meu ver, acho que todas as universidades deveriam ter um programa de 

Tutoria|Mentoria para acompanhar e integrar os seus alunos recém chegados”; “Uma boa 

iniciativa, que pode ajudar na integração dos novos alunos.”; “Este programa é bom e ajuda 

também bastante os estudantes.” 

 Estudantes que destacaram ao poio do Tutor: “Gostei muito do meu Tutor. Ajudou me muito”; 

“A abertura do meu Tutor foi espetacular. Ajudou-me bastante.” 

 Estudantes que destacaram o apoio do Mentor: “A minha Mentora é maravilhosa”; “Gostei 

imenso e recomendo a futuros caloiros, permitiu-me criar uma relação bastante próxima com a 

minha Mentora.”; “Gostei muito da minha Mentora, especialmente pelo facto de me ter dado 

uma visita guiada pelo UTAD, especialmente numa altura em que não conhecia muita gente e 
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ela ajudou-me a adaptar ao novo ensino. Os concelhos e informação que me deu foi muito útil e 

muito agradecido.”; 

 Estudantes que realçaram o apoio do Tutor e do Mentor: “As minhas Tutoras e Mentoras são 

muito simpáticas e estão sempre prontas a ajudar.”; “Achei uma boa experiência. Sempre que 

tive algum assunto a tratar tanto com o meu Tutor, quanto a minha Mentora, sempre tive apoio. 

Mesmo com i programa acabando ou algo do gênero, ainda quero manter contato com eles, para 

auxílio.”; “É um projeto muito positivo que mostra disponibilidade da parte dos alunos e 

professores para a ajuda na integração.”; 

 

Experiências negativas 

  Não tiveram o apoio de Tutor: “não tive Tutoria, miguem me guiou nesse sentido, só descobri 

sobre o programa porque os meus colegas de curso falaram nele a meio do ano mas mesmo eles 

dizem que houve pouco interesse por parte dos Tutores”; “Deveria ter havido contacto com o 

Tutorando. Apenas houve a situação inicial de mandar email ao Tutor nada mais aconteceu.”; 

“Não chegamos a ter contacto com o nosso Tutor”; “o meu Tutor não entrou em contacto 

comigo-”; “Não cheguei a ter contacto com a minha Tutora”; 

 Não tiveram contacto com o Mentor: “Nunca conheci o meu Mentor”; “este ano nem sabia que 

tinha Mentor”; “Sugiro que os Mentores contactem realmente os de 1.o ano”; “A grande 

quantidade de Mentores que não o querem ser e não proporcionam ajuda alguma”; “Não 

cheguei a ser informado sobre quem era o meu Mentor.”; “Chegar a conhecer os Mentores”; “O 

Mentor não nos contactou.”; “Chegar a conhecer os Mentores”;  

 Não tiveram contacto com Tutor ou Mentor:  “Sim, eu só tive uma reunião com a minha Tutora 

é minha Mentora não era tão comunicativa, me senti desamparada a maior parte do tempo pois 

tive que me adaptar sozinha, conhecer a utad sozinha e descobrir tudo de que precisava na 

universidade sozinha, eu sendo estrangeira me senti muito desamparada pois não me senti 

apoiada em momento algum!”; “Seria de muito bom grado que houvesse Tutores ou Mentores 

para alunos do 1° ciclo, o que nos foi proposto era algo que não aconteceu em planos práticos, 

sendo assim deixo meu comentário de profundo desgosto ao programa de Tutoria|Mentoria.”; 

“Não cheguei a ser contactada por nenhum programa de Mentoria. De qualquer forma não foi 

necessário. Já tinha estudado na UTAD antes.”; “Ter em atenção se fora atribuído a todos os 

alunos um Mentor/Tutor.”; “Não gostei da minha experiência relativamente ao Programa de 

Tutoria|Mentoria, tanto da parte da Mentora como do Tutor notei um certo desinteresse no 

acompanhamento do grupo.”; “Foi como se não existisse”; “Não me foi apresentado o programa 
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durante o ano letivo todo nem a nenhum caloiro de Enologia logo gostava que isso fosse resolvido 

para os anos seguintes”; “Este ano foi quase inexistente.”;  

 Estudantes que referiram que podia ser melhor: “Não funcionou como devia.”; “Poderia ser 

melhor..”; “não fez aquilo que era suposto”; “Não foi bem organizado.”; “Precisa melhorar 

muito”; “Acho que o programa da memória é algo bastante importante para a adaptação de 

uma num ambiente novo mas deveriam ter sido mais prestativas quando precisámos de ajuda”; 

“Deveriam ter-se certificado que fora atribuído um Tutor/Mentor a todos os alunos pois houve 

muitos que na altura nem e-mail receberam sobre o assunto.”;  

 

Necessidade de mais informação aos novos estudantes:  

 “muito pouca informação, uma pessoa não sabe como se participa se é preciso fazer alguma 

coisa ou não.”; 

 “mais informação e ajuda se é que existe,”; 

 “Mais promoção”; 

 

Outros comentários/sugestões/preocupações: 

 “Os alunos que entram na segunda fase também deveriam ter a mesma receção que os que 

entram na primeira fase.”; 

 “Penso que o próprio programa poderia organizar pequenos eventos (webinars) de integração 

ao curso, a Vila Real e à UTAD, ou então uma simples tour pela cidade e campus também teria 

tanto muito jeito. De qualquer modo, e um programa que penso que possa vir a ajudar muitos 

alunos.”; 

 “Realizar se uma reunião todos os meses para avaliar o estado e ir acompanhando ao longo de 

todo o ano”; 

 “Se o acompanhamento psicológico está integrado no Programa de Tutoria|Mentoria, tenho 

apenas a elogiar o serviço”; 

 “Julgo que não fez diferença na minha adaptação a universidade.”; 

 “Uma iniciativa muito boa e se bem executada é uma mais valia para os futuros estudantes 

universitários”; 

  “A ideia é boa e necessária mas é pouco utilizado pelos alunos, que recorrem mais aos colegas 

de curso do que ao Tutor aquando de dúvidas sobre o funcionamento de qualquer coisa.”; 

 “Por acaso sou o coordenador do conselho pedagógico do núcleo do curso, e que seja Mentor ou 

não, irei sim receber os novos alunos e estar sempre disponível para os mesmos.”; 
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 “A iniciativa do programa é excelente mas por experiência própria e relatos dos meus colegas 

está a ser extremamente mal executada” 

 “Eu não tenho muito a dizer já que a única coisa que recebi foi um email”; 

 “Pelo que me apercebi só o meu Tutor/Mentor é que se preocuparam, tenho colegas que não 

conhecem os seus até agora”; 

 “Como também não pedi quase nada quase não houve contacto entre mim e o Mentora/Tutor. 

A única situação foram umas perguntas que foram respondidas pela minha Mentora. Ela era 

fixe.”; 

 “Considero que foi uma experiência agradável e que tive a oportunidade de ter uma Mentora que 

me ajudou em alguns momentos difíceis, contudo o meu/minha Tutor(a) nunca foi me 

apresentado(a), sendo que desconheço a pessoa em questão.”; 

 “Tive duas Mentoras, mas só uma acompanhou a 100% a minha integração.”; 

 “Tutoria deve melhorar muito, Mentoria deve continuar assim”; 

 “Somos todos iguais”; 

 “Mais acompanhamento aos alunos”; “Deveriam ser mais próximos”; “Devia de haver mais 

contacto”; 

 “Mais formação aos Tutores e Mentores”; 

 “Gostaria de ter tido mais apoio”; 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base na análise das respostas obtidas através dos questionários aplicados aos tutores, Mentores e 

Tutorandos/Mentorandos, foi possível apresentar as considerações finais que se seguem e que 

exprimem, em grande medida, os resultados do trabalho desenvolvido no PTM-UTAD. Como conclusões 

centrais realçamos o seguinte:  

  As vantagens reconhecidas ao PT-UTAD pelos participantes;  

 Os principais problemas apresentados pelos Tutorandos/Mentorandos e as dificuldades sentidas na 

relação Tutor/Tutorando e Mentor/Mentorando;  

 Os resultados obtidos mostram que o programa de Tutoria|Mentoria surge como um instrumento que 

permite promover a aproximação entre os estudantes e os docentes da instituição, facilitando a 

comunicação entre as partes e apoio na adaptação ao novo contexto de ensino; 

 A promoção da relação estudante-docente permite conhecer melhor a realidade dos estudantes na 

transição do ensino secundário para o ensino superior, e identificar as dificuldades que os estudantes 

enfrentam neste processo;  

 A grande maioria (77%) dos Mentores considera que o seu apoio foi fundamental na melhor integração 

dos seus Mentorandos; 

 Os Tutorandos reconhecem que o tutor desempenha um importante papel enquanto orientador 

académico, facilitando a sua integração na Universidade; 

  Os estudantes colocam enfâse na ajuda que o PTM-UTAD oferece na promoção da sua motivação para 

o curso e no apoio para uma melhor integração no curso;  

 87% dos Mentorandos considera a experiência de Mentoria|Tutoria muito positiva; 

 Importa também realçar os dados menos positivos, alguns Tutores referem dificuldades em contactar 

com os seus Tutorandos. Já os mentores apontam como dificuldades os horários desfasados com os 

Mentorandos e a falta de interesse destes relativamente ao programa. 

 

Em síntese estamos perante um programa com impactos positivos na integração dos novos estudantes, 

que tem respondido aos objetivos traçados pelo programa. Cientes de que existem aspetos a melhorar 

no futuro, a aplicação das sugestões de melhoria e reflexão sobre os aspetos menos positivos permitirão 

a afinação deste programa e assim contribuir para o sucesso e apoio dos nossos estudantes.   


